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	Esta obra é uma criação de ficção. Os personagens, eventos e lugares descritos são fruto da imaginação do autor e são utilizados de maneira fictícia. O conteúdo deste romance não deve ser interpretado como representação de fatos reais nem como declaração de realidade.

	
Duas histórias, um só amor… e a magia do Natal unindo o que o tempo quis separar.

	 

	Cristina e Matt viveram a dor do arrependimento e da distância. Em Um Presente de Natal, ela busca redimir os erros do passado, e ele descobre que perdoar pode ser o maior milagre de todos.

	Anos depois, em Você Vai Me Amar de Novo no Natal, eles terão que enfrentar uma prova diferente: a perda de um sonho e o medo de que o amor não seja suficiente.

	Entre luzes, promessas e segundas chances, descobrirão que a verdadeira felicidade não depende do que falta, mas do que se constrói juntos.

	Dois romances, agora reunidos em um único livro impresso, que celebram o poder do perdão, da ternura e da fé no amor… mesmo quando tudo parece perdido.

	Uma jornada de redenção, esperança e amor eterno, sob a neve e o brilho do Natal.

	 

	 

	
Um Presente de Natal

	 

	Anos atrás, Cristina tomou uma decisão errada, uma que fraturou sua família e afastou Matt das pessoas que mais o amavam. Agora, com o Natal se aproximando, ela decidiu fazer a coisa certa: encontrá-lo e devolver-lhe o lugar que sempre lhe pertenceu. Sabe que não será fácil, que o passado pesa demais e que talvez ele nunca a perdoe, mas está disposta a tentar, não importa o custo.

	Matt nunca pensou que veria Cristina novamente. Depois de tudo o que aconteceu, a única opção era seguir em frente, mesmo que isso significasse carregar a ferida de ter perdido a família que o acolheu.

	Mas agora ela voltou com uma proposta que desperta sua curiosidade. Será que ela pretende mesmo desfazer o dano que causou? Ou há algo mais por trás de seu retorno inesperado?

	No meio de um Natal cheio de lembranças, arrependimentos e novas oportunidades, Cristina e Matt descobrirão que algumas feridas podem sarar… e que talvez o maior milagre do Natal não seja só o perdão, mas o amor.

	 

	
Você Vai Me Amar de Novo no Natal

	 

	Durante seis anos, Matt e Cristina construíram um amor forte, cheio de cumplicidade e ternura. Mas a sombra de um sonho não realizado ameaça separá-los. Cristina se convenceu de que sua incapacidade de dar-lhe um filho é uma barreira intransponível, uma razão suficiente para deixá-lo ir. Sabe o quanto Matt anseia ser pai e, embora só o pensamento de perdê-lo a destrua, acredita que o melhor é sair de seu caminho e dar-lhe a chance de encontrar uma mulher que possa fazê-lo feliz.

	Mas Matt não está disposto a perder a mulher que ama. Quando Cristina desaparece, ele logo vai atrás dela. Não se importa com os obstáculos nem com as dúvidas que atormentam seu coração; só sabe que não permitirá que seu amor se esvaia por uma batalha que eles não precisam lutar separados.

	Enquanto o Natal se aproxima, entre a neve, as lembranças e a força de um amor que se recusa a desistir, Matt lutará com tudo o que tem para mostrar a Cristina que a felicidade não se mede pelo que falta, mas pelo que construíram juntos. Porque, para ele, o maior presente não é um filho, é ela.
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Nota da Autora

	 

	Estas duas histórias nasceram da mesma emoção: a de uma segunda chance. Um Presente de Natal e Você Vai Me Amar de Novo no Natal fazem parte de uma mesma jornada emocional, que começa com o perdão e culmina na reafirmação do amor maduro, aquele que aprende a se sustentar mesmo quando os sonhos mudam.

	Embora cada uma possa ser apreciada de forma independente, recomendo lê-las em ordem. A primeira mostra como Cristina e Matt enfrentam o passado para recuperar o que perderam; a segunda revela como, já juntos, precisam lutar contra seus próprios medos para não se perderem de novo.

	Ambas as histórias refletem que o Natal não é apenas um tempo de milagres, mas também de reconciliação e esperança. São, em essência, dois capítulos de um mesmo coração.

	 

	 

	 

	
Um Presente de Natal

	 

	 

	
Capítulo 1

	 

	Dezembro de 2019

	 

	—Em cinco dias é Natal, pai. O que você quer de presente? — perguntou a jovem, sentando-se ao lado do pai, que lia o jornal na sala da aconchegante casa.

	Junto a eles, o vento agitava suavemente os galhos do pinheiro que Cristina havia decorado naquela manhã, e o cheiro de pinho fresco e canela se misturava ao do pão assado que vinha da cozinha.

	— Que a Maura seja completamente feliz — respondeu o homem, abaixando o jornal. A voz soou com um traço de melancolia enquanto ele olhava para a mulher que, lá no fundo, preparava uma salada e cantarolava uma melodia quase inaudível. O seu canto preenchia o ar como um fio tênue de luz, alheio ao silêncio expectante dos dois que a observavam.

	O coração de Cristina apertou. Aquela frase, tão simples e dolorosa, ressoou como um badalo de culpa.

	Mexeu-se inquieta na cadeira; o rangido da madeira quebrou o silêncio. Seu pai, percebendo, pegou-lhe a mão com um gesto cheio de ternura.

	— Não fique assim, minha filha. Isso foi há muitos anos — disse com uma nuance de arrependimento na voz, ciente de que seu comentário tinha ferido o que ainda não terminara de cicatrizar.

	— Mas as consequências nos perseguiram até hoje — sussurrou Cristina, baixando os olhos para o piso encerado de madeira.  — Se eu pudesse fazer alguma coisa... algo para que...

	— Shhh — interrompeu ele, com uma leve pressão em sua mão.  — Não vale mais a pena pensar no passado. Lamentar o que não se fez não muda nada. O tempo não volta atrás, por mais que a gente queira.

	Cristina assentiu, mas por dentro a ideia continuava viva, teimosa: "talvez ainda pudesse influenciar o futuro". Talvez este ano, pensou, houvesse sorte. Se o investigador particular que havia contratado conseguisse encontrar uma pista, um sinal, algo que devolvesse à sua família a harmonia perdida...

	"Se ao menos eu tivesse sido diferente", disse para si mesma, com o peito apertado por um arrependimento que a acompanhava há anos. "Se a tivesse aceitado desde o começo. Se não tivesse agido com tanta imaturidade. Se..."

	Eram demasiados "ses". E mesmo levando mais de quatro anos tentando remendar o que ela mesma destruíra, a dor continuava lá, sólida, invisível.

	Sua mente, incansável, voltou ao passado. A uma infância salpicada de mimos e risadas, de tardes perfumadas pelo aroma do cozido que sua mãe preparava, e a uma meninice que logo se tornou tempestade: caprichos, lágrimas, birras, e um egoísmo que ela acreditara ser amor.

	Cristina nascera em um lar transbordante de ternura. Francisco, seu pai, era dono de uma pequena rede de restaurantes em três cidades, um homem feito à força de vontade, de sorriso franco e coração imenso. Amava a esposa, Stelle, com uma devoção que todos invejavam, e desse amor nasceu sua única filha. Cristina foi o centro do mundo para os dois: a menina mimada, a risada da casa, a razão de todo esforço.

	Mas o destino, cruel e súbito, lhes arrancou Stelle num acidente de trânsito quando a menina tinha apenas oito anos.

	A casa, antes luminosa, ficou envolta numa sombra silenciosa. Francisco, consumido pela tristeza, refugiou-se no trabalho, até que a dor o derrubou. Foi o amor pela filha que o salvou. Por ela ele se levantava todas as manhãs, e juntos conseguiram apagar, embora nunca de todo, a chama da dor.

	Pai e filha voltaram a sorrir. Tinham um ao outro, e isso bastava.

	Cristina cresceu convencida de que seu pai lhe pertencia, de que nada e ninguém poderia ocupar o lugar de sua mãe, nem o dela. "Vamos ser um time para sempre", prometeu a si mesma. "Nós dois, só nós dois".

	Por isso, quando aos onze anos seu pai lhe anunciou que se apaixonara e que pensava em se casar, o mundo desmoronou diante de seus olhos infantis.

	Ainda conseguia se lembrar daquela tarde como se tivesse acabado de acontecer: as palavras de seu pai pairando no ar como uma sentença, e o medo e a raiva se acumulando no peito.

	Francisco lhe falara de Maura, com aquela voz quente e serena que usava quando queria que ela entendesse o inevitável. Mas Cristina não quis ouvir. Chorou, suplicou, gritou. Ameaçou fugir, adoecer, odiá-lo. Nada a deteve. Nada o deteve.

	O homem estava decidido. Casar-se-ia com Maura, gostasse ou não sua filha rebelde. Para Cristina, aquilo foi uma traição dupla: à memória de sua mãe e ao seu próprio amor filial.

	Daquele dia em diante, odiar Maura tornou-se sua forma de proteger a lembrança de Stelle.

	Lembrou-se com nitidez do dia em que a conheceu. A cena estava gravada em sua memória como uma pintura que o tempo não conseguia desbotar.

	— Esta é a Maura — dissera seu pai com um sorriso esperançoso.  — Cumprimenta, filha.

	Cristina olhou para ela com curiosidade contida. Imaginara uma mulher jovem, loira, de pernas longas e ares de caça-fortunas. Mas diante dela estava alguém completamente diferente: uma mulher da mesma idade de seu pai, baixinha, de rosto sereno e olhar cheio de bondade. Suas roupas eram simples, sua voz suave, sua presença tranquila.

	— Não quero — murmurou a menina, virando o rosto para o lado.

	— Por favor, Cristina! — implorou Francisco, com um tom de súplica que só acendeu ainda mais sua rebeldia.

	— Eu odeio ela — gritou, com as bochechas ardendo.  — Vou odiá-la para sempre. Ela é uma intrusa.

	O silêncio caiu como uma laje. Maura, longe de se ofender, observou-a com uma paciência que desconcertou até o pai.

	— Deixa ela — disse a mulher, com voz doce e firme ao mesmo tempo.  — Ela precisa de tempo para me conhecer. Eu... também tenho um filho, um pouco mais velho que ela.

	Cristina levantou o queixo, desafiante.

	— Não me interessa. Só quero que ela vá embora e nunca mais volte.

	O eco de suas palavras retumbava na memória da mulher adulta que agora as recordava. Quanta dor tinha causado sem entender. Quanta solidão havia semeado em quem só tentava oferecer-lhe afeto.

	Aquela tarde terminou com um castigo, lágrimas e silêncio. Poucos dias depois, ignorando as súplicas da filha, Francisco casou-se com Maura.

	Desde então, a casa que antes fora seu refúgio tornou-se um território de fronteiras invisíveis: olhares que não se cruzavam, vozes que calavam o necessário para não ferir mais, e uma paz aparente sustentada pelo amor obstinado de um pai.

	Cristina voltou ao presente. O murmúrio da cozinha a tirou dos pensamentos. Maura, treze anos depois daquele dia, continuava lá: a mesma serenidade no rosto, o mesmo jeito discreto de se mover, como se não quisesse perturbar o ar que os outros respiravam.

	Cristina a observou com uma mistura de ternura e culpa.

	"Fui tão injusta. Não quis ver que o amor dela pelo meu pai era sincero, que só desejava ser boa comigo. Que egoísta fui!", repreendeu-se em silêncio, sentindo o arrependimento apertar-lhe o peito. "Quanto mal causei a essa mulher tão nobre!"

	— Em que está pensando? — perguntou Francisco ao notar a expressão ausente da filha.

	— No passado. No dia em que conheci a Maura — respondeu ela, sem tirar os olhos de suas mãos, que brincavam distraídas com a barra da blusa.

	Francisco acariciou seu rosto com ternura, como se aquele gesto pudesse apagar o peso dos anos e dos erros.

	— Não vale a pena, minha filha. O importante é que agora você a ama muito.

	Cristina ergueu o olhar, e em seus olhos havia um brilho inquieto.

	— E a que preço, pai? Ao preço da felicidade da Maura?

	Francisco suspirou. O relógio de parede bateu duas horas com um som metálico, interrompendo o silêncio que se formou entre os dois.

	— Eu não deveria ter dito o que disse — admitiu ele, referindo-se à resposta sobre o presente de Natal, aquela que abrira feridas antigas.  — Esquece isso. De Natal, quero que você me dê um cachimbo.

	— Mas você não fuma — disse Cristina, deixando que um leve sorriso suavizasse a tensão.

	— Mas te fiz sorrir, e isso é o que importa — respondeu ele, com uma piscadela cúmplice que continha mais amor do que as palavras expressavam.

	A jovem soltou uma risada breve, sincera, que devolveu um pouco de calor ao ambiente.

	— Do que estão rindo? — perguntou Maura ao se aproximar da cozinha, enxugando as mãos em um pano. O aroma do cozido enchia o ar, misturando-se ao das velas de baunilha que Cristina acendera antes.

	— A Cris não acredita que eu quero um cachimbo de Natal — disse Francisco, encolhendo os ombros com ar travesso.

	— Um cachimbo? Mas você não fuma — replicou Maura com um sorriso divertido.

	— E daí? Sempre quis um cachimbo — retrucou ele, brincando.  — Acho que ficaria muito charmoso. Então, Cris, é melhor você providenciar.

	As três riram. Por um instante, a casa pareceu recuperar um pouco de sua antiga alegria.

	— Vem, Cristina, me ajuda a pôr a mesa antes que seu pai peça mais alguma coisa... como um taco de golfe ou um traje de astronauta — disse Maura, em tom de brincadeira.

	— Tem razão. O taco de golfe eu acho fácil, mas o traje de astronauta... ufa, duvido que vendam na cidade — respondeu Cristina, seguindo Maura com um sorriso cúmplice.

	Entre as duas, arrumaram a mesa: a toalha branca, os pratos de porcelana com bordas douradas, as taças de cristal que refletiam a luz quente da sala de jantar. Lá fora, a luz da tarde desenhava sombras dos galhos nas cortinas, lembrando que o inverno já havia chegado.

	Poucos minutos depois, os três se sentaram para desfrutar de um almoço em família. A comida, servida com esmero, era simples, porém deliciosa: uma carne assada macia, legumes no vapor, pão recém-saído do forno. No entanto, Cristina sentia um vazio sutil, uma ausência que nenhuma receita conseguia preencher. Aquela mesa, pensou, estava incompleta havia oito anos.

	— Você está se sentindo bem, Cristina? — perguntou Maura, percebendo que a jovem mal participava da conversa.

	— Sim, claro que sim — respondeu ela, tentando apagar a expressão absorta do rosto.

	— Parecia distante. Está acontecendo alguma coisa? Está preocupada com algo? — insistiu Maura, com aquele tom que misturava preocupação e ternura, como se temesse se aproximar demais.

	— Nada. Estou bem — mentiu Cristina, baixando o olhar para o prato.  — Só estava pensando no que dar para vocês no Natal.

	— Comece a procurar meu cachimbo — cantarolou Francisco, bem-humorado, erguendo sua taça.

	A jovem sorriu, embora uma pontada de tristeza se escondesse atrás daquela expressão.

	— E você, Maura? O que você quer? — perguntou então, tentando soar leve.

	— O que você quiser me dar estará ótimo — respondeu Maura com aquela humildade serena que sempre a caracterizara.

	Cristina a observou por um instante, querendo dizer o que realmente pensava. "Quem me dera poder te dar o que desejo... mas faz quatro anos que venho falhando", lamentou-se em silêncio, sentindo a alma se contrair.

	— Tudo bem com o restaurante? — perguntou Maura de repente, quebrando o silêncio que ameaçava se instalar.  — Notei você meio desanimada esses dias, como se algo a preocupasse. Você sabe que pode contar com seu pai e comigo. Estamos aqui para você.

	Cristina forçou um sorriso.

	— Não se preocupem, o negócio vai muito bem — respondeu com sinceridade, mas sem entusiasmo.

	Há três anos, Francisco lhe confiara a direção dos restaurantes da família. Embora não tivesse se aposentado de vez, delegara a ela grande parte das responsabilidades. Juntos formavam uma dupla sólida: ele, com sua experiência; ela, com sua visão inovadora. O esforço dera frutos, e os números falavam por si.

	— Estou orgulhoso de você, querida — disse Francisco, com o olhar iluminado pelo orgulho de um pai que vira a filha crescer em todos os sentidos.

	Cristina baixou os olhos, incapaz de sustentar aquela expressão.

	— Então o que está acontecendo, minha filha? — insistiu Maura.  — Conheço você o suficiente para saber que algo está martelando na sua cabeça.

	— Não é nada, de verdade — repetiu, tentando soar convincente.  — Só estou um pouco cansada.

	Maura ia responder quando o toque do telefone interrompeu a conversa. O som agudo ecoou pela sala, como um resgate inesperado.

	— Eu atendo — disse Cristina apressadamente, agradecendo em silêncio pela oportunidade de escapar.

	Levantou-se e foi até o móvel do hall de entrada.

	— Boa tarde, eu poderia falar com a senhorita Cristina Vieira? — perguntou uma voz masculina do outro lado da linha.

	— Sou eu — respondeu ela, sem reconhecer de imediato o tom grave de quem a chamava.

	— Aqui é o detetive Miller. Tenho boas notícias para a senhora.

	O coração de Cristina deu um salto. Por um instante, o ar faltou. Já ouvira aquelas palavras antes, e naquela vez tudo terminara em decepção.

	— É sério? — perguntou, tentando conter a emoção.

	— Sim, senhorita Vieira. Quando a senhora poderia vir ao meu escritório para revisar o relatório e ver as fotografias?

	Uma corrente de esperança percorreu seu corpo. O pressentimento era forte, quase físico. "Desta vez sim..."

	— Esta tarde mesmo — respondeu sem hesitar, com uma urgência que nem ela conseguiu disfarçar.  — Já, agora. Está bom para daqui a uma hora?

	— Aqui a espero — disse o detetive antes de desligar.

	Cristina ficou alguns segundos com o fone na mão, sentindo as batidas aceleradas do próprio coração. A linha já estava morta, mas sua mente fervilhava. Se fosse realmente o que ela imaginava, tudo poderia mudar antes do Natal.

	Voltou apressada à sala de jantar.

	— Preciso sair — anunciou com um sorriso tenso, pegando seu copo de suco e bebendo-o de um gole só.

	— Aconteceu alguma coisa ruim? — perguntou Francisco, com a testa franzida.

	— Hm… não, nada disso — improvisou ela.  — É só que um fornecedor precisa de uns dados que estão comigo no escritório, e é algo urgente. Vou tentar não demorar.

	Maura a observou atentamente, mas não insistiu. Talvez desconfiasse que havia algo mais por trás daquela pressa, algo que Cristina ainda não estava pronta para compartilhar.

	Sem esperar resposta, a jovem pegou seu casaco, as chaves do carro e saiu em direção à garagem. A porta fechou-se atrás dela com um golpe suave que ecoou mais do que o normal.

	Em menos de três minutos, já estava dirigindo pela estrada. O céu cinza anunciava uma chuva leve, e as luzes dos carros refletiam-se no asfalto como fios de prata.

	O coração de Cristina batia forte. Uma mistura de ansiedade e esperanha percorria seu corpo. "Desta vez sim", pensou, apertando o volante. "Desta vez eu o terei encontrado."

	 

	 

	
Capítulo 2

	 

	— Aqui está o relatório — disse o detetive, entregando-lhe a pasta.

	Cristina estava sentada em frente à mesa de madeira desgastada no pequeno escritório do detetive Miller. O lugar cheirava a café e papel; uma janela estreita deixava entrar a luz pálida da tarde, que se filtrava pelas persianas, desenhando faixas douradas sobre a mesa. Ela acabara de chegar, e o homem não demorou a lhe entregar os dados que encontrara após meses de busca.

	Ela pegou a pasta com mãos trêmulas. Os pulsos tremiam tanto que a capa vibrou suavemente. Não sabia se se desapontaria de novo, como nas vezes anteriores, mas um pressentimento — uma voz interior que se recusava a se calar — lhe dizia que desta vez seria diferente.

	Abriu a capa e a primeira coisa que viu foi uma fotografia.

	Era ele.

	Oito anos mais velho, mas inconfundível.

	Matthew.

	O filho de Maura.

	O homem que ela procurara por mais de quatro anos com uma mistura de culpa e esperança.

	Não havia margem para dúvida.

	Era ele!

	Havia mais de dez fotografias na pasta, e nenhuma deixava espaço para erro. O mesmo cabelo corvina, rebelde e brilhante; os mesmos olhos escuros, profundos, com aquele brilho entre melancólico e desafiador que tanto a perturbara no passado; o nariz firme, o queixo marcado, a expressão contida. Os anos haviam passado por ele de forma benévola, suavizando as arestas da juventude e concedendo-lhe um ar maduro que beirava a perfeição.

	Agora ele irradiava elegância, uma força tranquila e uma segurança que antes não tinha. O terno bem cortado, o olhar sereno, a postura de quem já não foge. E sim, era indubitável: estava muito mais atraente.

	Os olhos de Cristina enevoaram-se ao passar uma a uma as fotografias. Sentiu um alívio tão profundo que lhe apertou o peito. Ele estava vivo. Sobrevivera ao esquecimento, ao seu próprio silêncio, e ela tinha — finalmente — uma chance de reparar o erro que a perseguia todas as noites.

	— A senhora está se sentindo bem? — perguntou o detetive, inclinando-se um pouco para ela. Ofereceu-lhe um copo d'água com a naturalidade de quem já viu reações demais assim: o tremor, a incredulidade e a vertigem da descoberta.

	Cristina pegou-o e bebeu um gole que mal lhe umedeceu os lábios.

	— Estou bem — murmurou, embora a voz traísse o tremor que tentava esconder.  — Por favor, me conte tudo.

	— Está no relatório que a senhora tem nas mãos — respondeu ele, apontando para a pasta com calma profissional.

	— Mas… estou tão… — hesitou, procurando ar.  — Não conseguiria ler nem uma letra. Por favor, conte-me você. — Havia súplica em seu tom, e um vestígio de emoção que ela não quisera mostrar.

	O detetive Miller sorriu levemente. Acomodou-se na cadeira à sua frente, entre pilhas de pastas amontoadas e uma luminária de mesa que lançava um brilho amarelado sobre seu rosto.

	— Está bem. Vou começar pelo essencial — disse, enquanto tirava os óculos.  — Se antes não o encontraram, foi porque ele mudou de nome. Ele não é mais Matthew Fenton. Agora é Matt Castelo. Certamente os investigadores que a senhora contratou antes não levaram em conta essa possibilidade. Eu sim.

	— Mudou de nome… — repetiu ela num sussurro, mais para si do que para ele. O eco daquela frase lhe perfurou o peito.  — Por que ele faria isso?

	— Porque encontrou o pai dele, Jules Castelo — explicou o detetive em tom neutro —, e este quis lhe dar seu sobrenome.

	Cristina ficou em silêncio. A notícia a atravessou com a lentidão de uma faca que não chega a entrar de vez. Então Matthew tinha encontrado o pai. Ela sempre soube que Maura fora mãe solteira antes de se casar com Francisco, mas nunca perguntara sobre o pai do rapaz. Era um assunto que Maura evitava, um território proibido mesmo na intimidade. Cristina, por respeito, nunca se atrevera a cruzar essa fronteira.

	— Entendo — disse finalmente, com a voz quase inaudível.  — Conte-me mais sobre ele.

	O detetive folheou o relatório e começou a relatar:

	— Matt é publicitário. Dono de uma grande empresa que projeta campanhas para marcas conhecidas. Em poucos anos, ele conseguiu expandir os negócios e multiplicar a fortuna que o pai lhe deixou. Não é casado, nem tem filhos. Morou com o pai até três anos atrás, quando o homem faleceu. Desde então, vive sozinho.

	Cristina o ouvia quase sem piscar. Cada palavra era um fio a mais que a ligava àquele homem de quem estivera tão distante.

	— De vez em quando — continuou Miller —, ele é visto com alguma mulher, mas não mantém relacionamentos estáveis. É reservado, ciumento de sua vida privada. Para dizer a verdade, é um homem de sucesso, mas… solitário.

	Cristina engoliu em seco. Em sua mente, as imagens do passado se misturavam às fotografias recentes: o rapaz de olhar ferido, o jovem impulsivo e terno que ela conhecera, transformado agora num homem que mal reconhecia.

	— Tudo isso está no relatório — acrescentou o detetive, apontando para a pasta.  — Inclui endereços, telefones, e-mails. Tudo o que a senhora precisará para entrar em contato com ele.

	Ela assentiu em silêncio. Tinha os sentimentos embaraçados como fios partidos. Por um lado, a emoção de tê-lo encontrado. Por outro, o medo de enfrentá-lo, de remexer um passado que talvez ele quisesse enterrado.

	Sabia que sua presença poderia abrir feridas que nunca cicatrizaram. E se ele a odiasse? E se lhe fechasse a porta sem ouvi-la?

	Tirou o talão de cheques da bolsa com movimentos automáticos. A mente fervilhava, mas as mãos pareciam saber o que fazer. Escreveu o valor combinado e estendeu o cheque ao detetive.

	— Muito obrigada — disse, com uma tentativa de sorriso.  — Nem imagina o quanto eu agradeço.

	Miller pegou o cheque, conferiu e assentiu.

	— Se quer a minha opinião — falou com um traço de advertência na voz —, por tudo que esse homem fez ao mudar de nome e de vida, eu diria que ele não quer ser encontrado. Desejo-lhe sorte, senhorita Cristina. Você vai precisar.

	Cristina sustentou seu olhar por um instante. Viu em seus olhos uma mistura de compaixão e cansaço, o reflexo de alguém que já viu histórias demais assim terminarem mal.

	— Obrigada — disse simplesmente, levantando-se. Pegou a bolsa e a pasta, que agora lhe pesava mais do que no começo.  — O senhor tem razão, vou precisar.

	Quando saiu à rua, o ar frio da tarde bateu-lhe no rosto. O barulho do trânsito a envolveu, mas ela caminhou devagar, como se o mundo tivesse perdido a nitidez. As luzes do anoitecer tingiam os edifícios de cobre, e o reflexo de sua silhueta nas vitrines lhe devolvia uma imagem que mal reconhecia: uma mulher exausta, porém decidida.

	Enquanto caminhava em direção ao carro, pensou em Maura. Na voz embargada dela sempre que mencionava Matthew, no vazio que sua ausência deixara.

	Agora ela o encontrara. Mas não sabia se teria coragem de encará-lo depois do que lhe fizera.

	Abriu o carro e sentou-se. Apoiou a pasta sobre o banco do passageiro, como se fosse algo vivo. Durante um longo minuto, não ligou o motor.

	O vento agitava as folhas secas sobre o para-brisa e, ao longe, o céu começava a escurecer. A cidade seguia seu ritmo indiferente, alheia à tempestade que se agitava em seu peito.

	Acariciou a capa da pasta com os dedos. “Matt Castelo”, leu em voz baixa, saboreando o nome novo, tão alheio.

	Por dentro, uma certeza se abria caminho com força: não importava o quanto ele tivesse mudado, nem o quanto ela temesse. Ela tinha de vê-lo. Tinha de falar com ele.

	Ligou o motor e dirigiu para casa. As luzes dos semáforos refletiam-se em seus olhos, que já não tremiam, mas brilhavam com uma decisão silenciosa. Sabia que o caminho seria difícil, mas o simples fato de tê-lo encontrado lhe devolvia algo que acreditava perdido: esperança.

	 

	[image: *****]

	 

	Cristina estava ali há mais de meia hora, estacionada em frente à ampla residência de Matt Castelo, ainda incapaz de reunir a coragem necessária para sair do carro e bater em sua porta. O motor desligado deixava o silêncio tomar conta do habitáculo; só o relógio do painel marcava a passagem do tempo que ela parecia não conseguir dominar.

	Logo que voltara para casa naquela tarde, ela lera com atenção o relatório do detetive Miller. Cada palavra confirmava o que ela temia e desejava ao mesmo tempo. Não havia mais dúvidas. Ela o encontrara. O que vinha a seguir dependia apenas de sua decisão… e ela sabia que não podia continuar adiando. Disse a si mesma que naquela noite cumpriria seu propósito, que não haveria volta.

	Contara ao pai e a Maura que sairia para fazer compras e que talvez demorasse um pouco, mas na verdade pegara a estrada em direção aos arredores da cidade, rumo à casa de Matthew. Não lhe importaram a distância nem a hora; a única coisa que importava era chegar.

	Agora, sentada em seu veículo a uns vinte metros da mansão, ela observava a fachada iluminada que se erguia imponente entre as árvores. A casa era exatamente como imaginara: moderna, elegante, com amplas janelas e um jardim perfeitamente cuidado que falava de riqueza e sucesso. O ferro forjado do portão brilhava sob a luz da lua, e um caminho de pedra conduzia até a entrada principal. Tudo respirava ordem, perfeição e poder.

	Mas não era isso o que a amedrontava.

	Ela temia a reação dele.

	Ao olhar que encontraria quando Matthew — ou Matt, como agora se fazia chamar — a visse de novo.

	O coração batia tão forte que ela sentia as pulsações nas têmporas. Fechou os olhos, tentando se acalmar, mas a mente correu, sem permissão, para o passado.

	De repente, ela tinha doze anos de novo. Voltou àquele dia, treze anos atrás, quando o conheceu pela primeira vez: o mesmo dia em que Maura se casara com seu pai.

	— Oi, Cristina. Eu sou o Matthew
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